
DESAFIO

Publicada pela primeira vez, Acervo Digital Chiquinha Gonzaga, 2011. 
Foi escrita em 1915 para a burleta de costumes nacionais em 3 atos de autoria de Viriato Correia (1884-1967), 
representada no Teatro São José em outubro daquele ano. Da burleta A sertaneja há também no Acervo Digital 
Chiquinha Gonzaga uma barcarola e uma serenata.
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A viola, da burleta de costumes nacionais
A SERTANEJA

Edinha Diniz

Composições de 

Francisca Gonzaga
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DESAFIO 

Francisca Gonzaga (1847-1935)

da burleta de costumes nacionais A SERTANEJA

Letra de Viriato Corrêa

(a viola) Canindé, Jandaia e Juriti
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1.
Canindé
Seu Jandaia, afine a prima,
Pique e repique o bordão,
Que o feitiço da mulata
É que nem obra do cão, 
Que o feitiço da mulata
É que nem obra do cão,
Vira o juízo da gente
Escangaia o coração. 
Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 

2.
Jandaia
Que escangaia o coração
Eu sei mais do que você
O meu não vale mais nada
(Nunca mais há de valê)
Desde o dia que a mulata
Se tornou meu bem querê
Desde o dia que a mulata
Se tornou meu bem querê.
Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 

3.
Canindé
Seu Xexem me abrande,
Dance direito o baião,
Arrepare que a morena
Quase não pisa no chão
Voa de leve na areia
Como pluma de algodão
Voa de leve na areia
Como pluma de algodão
Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 

4.
Jandaia
Quando ela pisa na areia
A areia muda de cor,
Fica o terreiro cheiroso
Todo coberto de flor,
Tremem as pedras de vida
A terra treme de amor
Tremem as pedras de vida
A terra treme de amor
Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah!

5.
Canindé
Assim Jandaia, assim mesmo,
Escancara o coração,
Por mulata como essa
Vale a pena uma paixão...
Pica e repica a viola
Conta a nós tua afeição
Pica e repica a viola
Conta a nós tua afeição
Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah!



Composições de 

263 músicas

Francisca Gonzaga

Ÿ...A RIR O SANTO DIA..., ŸCANÇÃO DO ŸDUETO DE AMOR DE ŸHELOISA ŸNOIVADO ŸSE O FORRETA ESTÁ DE 
de DAMA DE OUROS CORCUNDINHA, de MARCOLINO E LYDIA, ŸHINO À BANDEIRA ŸÓ ABRE ALAS VENETA 
ŸA BELA JARDINEIRA JURITI de NÃO VENHAS!... BRASILEIRA, de A ŸO BANDOLIM ŸSEDUTOR 
ŸA BRASILEIRA ŸCANÇÃO DO TIO ŸDUETO DE MARIO E DESFILADA DOS ŸO BEIJO ŸSERENATA, de A 
ŸA FIANDEIRA ALONSO, de JANDYRA BEATRIZ, de ROMEU E MORTOS ŸO COIÓ AVOZINHA 
ŸA GUITARRA ŸCANÇÃO DOS JULIETA ŸHINO À RENDENTORA ŸO COZINHEIRO ŸSERENATA, de A 
ŸA MEIA NOITE!... PASTORES, noite de natal ŸDUETO DE NERY E ŸHIP!!! ŸO DIABINHO SERTANEJA
ŸA MORENA ŸCANÇONETA, de NU E DOROTHEA, de NÃO ŸIAIÁ FAZENDA ETC. E... ŸO JAGUNÇO ŸSERENATA, de 
ŸA MULATINHA CRU VENHAS!... TAL!... ŸO MAR COLÉGIO DE 
ŸA NOITE ŸCANÇONETA CÔMICA, ŸDUETO DE PEDRINHO ŸINVOCAÇÃO ŸO NAMORO SENHORITAS
ŸA NOIVA de HÁ ALGUMA E EUNICIA, de NÃO ŸIO T'AMO! ŸO PADRE AMARO ŸSI FUERA VERDAD!... 
ŸA SEREIA NOVIDADE? VENHAS!... ŸISMÊNIA ŸOH! MON ÉTOILE ŸSIMPATIA 
ŸA SORTE GRANDE ŸCANDOMBLÉ ŸDUETO DOS POMBOS, ŸITARARÉ ŸOH! NÃO ME ILUDAS... ŸSÓ NA FLAUTA 
ŸABERTURA, de ESTRELA ŸCANTIGA DO SERTÃO, de COLÉGIO DE ŸJANNIQUINHA ŸORTRUDA ŸSÓ NO CHORO 
D'ALVA de NU E CRU SENHORITAS ŸJURACY ŸOS MINEIROS ŸSONHANDO 
ŸADA ŸCARAMURU, deus do fogo ŸDUETO LUMINÁRIAS E ŸLA VIOLETTE ŸOS NAMORADOS DA ŸSOU MORENA, de 
ŸAGNUS DEI ŸCARIJÓ DIABO, de A BOTA DO ŸL'ANGE DU SEIGNEUR LUA JURITI
ŸÁGUA DO VINTÉM ŸCARLOS GOMES DIABO ŸLAURITA ŸOS OITO BATUTAS ŸSULTANA 
ŸAGUARÁ ŸCARNAVALESCO ŸDUQUESNE ŸLEONTINA ŸOS OLHOS DELA... ŸSUSPIRO 
ŸAI QUE BROMA! ŸCARTA A ZITINHA ŸÉ ENORME! ŸLIÇÃO DE MAXIXE, de ŸPARA A CERA DO ŸTACI! 
ŸALEGRE-SE VIÚVA ŸCATITA ŸEIS A SEDUTORA COLÉGIO DE SANTÍSSIMO ŸTAMBIQUERERÊ 
ŸALERTA!... ŸCECY ŸELVIRA SENHORITAS ŸPARAGUAÇU ŸTAMOIO 
ŸAMARGURAS ŸCHORO ŸEM GUARDA! ŸLINDA MORENA ŸPASSOS NO CHORO ŸTANGO, de CARLINO 
ŸAMENDOIM ŸCOCO VELHO ŸESPANHA E BRASIL ŸLUA BRANCA, de ŸPEHÔ-PEKIM DESEMPREGADO
ŸAMOR ŸCOMPENSAÇÃO ŸEU VOU, de A FORROBODÓ ŸPERFUME, Feno de ŸTANGO BRASILEIRO 
ŸANGÁ ŸCOPLAS DE PEDRINHO, SERTANEJA ŸMACHUCA!... Atkinsons ŸTANGO 
ŸANGELITUDE de NÃO VENHAS!... ŸEVOÉ ŸMANHÃ DE AMOR ŸPIU-DUDO, Beija-Flor CARACTERÍSTICO 
ŸANIMATÓGRAFO ŸCOPLAS DOS ŸFACEIRA ŸMARCHA FÚNEBRE ŸPLANGENTE ŸTANGO DA 
ŸANNITA MINISTROS , de A BOTA ŸFACEIRO ŸMARCHA HERÓICA E ŸPOESIA E AMOR QUITANDEIRA, de O 
ŸARARIBOIA DO DIABO ŸFADO, de AS TRÊS CORO ŸPOR QUE CHORASTE? ESFOLADO
ŸARCÁDIA ŸCORDÃO GRAÇAS ŸMARIA ŸPRECE A NOSSA ŸTAPUIA 
ŸARY filha do céu CARNAVALESCO, de ŸFADO DAS TRICANAS ŸMARINAGEM, de A SENHORA DAS DORES ŸTEU SORRISO 
ŸAS POMBAS FORROBODÓ DE COIMBRA BOTA DO DIABO ŸPRECE À VIRGEM ŸTEUS OLHARES 
ŸATRAENTE ŸCORO DAS ŸFADO GONZAGA, de ŸMAXIXE DE ŸPRELÚDIO, da opereta A ŸTIMBIRA 
ŸAURORA BENGALINHAS  de A MANOBRAS DO AMOR CARRAPATOSO E ZÉ CORTE NA ROÇA ŸTIM-TIM 
ŸAVE MARIA PEROBA ŸFADO PORTUGUÊS DE POVINHO, de AMAPÁ ŸPRELÚDIOS ŸTOUJOURS ET ENCORE 
ŸBALADA ŸCORO DE VIRGENS E MARCOLINO, de NÃO ŸMAZURCA , de DAMA ŸPROMESSA!... ŸTRIGUEIRA! 
ŸBALADA, de A CORTE ANJOS VENHAS!... DE OUROS ŸPSYCHÉ  ŸTUPÃ 
NA ROÇA ŸCUAUHTÉMOC  ŸFALENA ŸMEDITAÇÃO, de O ŸQUADRILHA, de ŸTUPI 
ŸBARCAROLA, de REDES ŸCUBANITA ŸFANTASIA, Ato 1. CRIME DO PADRE JANDYRA ŸUMA PÁGINA TRISTE 
AO MAR ŸD. ADELAIDE Introdução AMARO ŸRADIANTE ŸVALSA, de AMAPÁ
ŸBARCAROLA, de A ŸDANÇA BRASILEIRA ŸFANY ŸMENINA FACEIRA, de A ŸRECITATIVO, de A ŸVALSA, de PUDESSE 
SERTANEJA ŸDANÇA DAS FADAS ŸFEIJOADA DO BRASIL FILHA DO GUEDES CORTE NA ROÇA ESTA PAIXÃO
ŸBEIJOS ŸDANÇA Nº 2 ŸFILHA DA NOITE ŸMEU DEUS POR FIM JÁ ŸROBERTINHA ŸVALSA DA RAINHA 
ŸBEIJOS DO CÉU, um ŸDAY-BREAK; AINDA ŸFOGO, FOGUINHO, de CREIO, de FESTA DE SÃO ŸRODA IOIÔ SARACURA E O 
sonho NÃO MORREU JURITI JOÃO ŸROMANCE DA PRÍNCIPE D. CHICHI, de 
ŸBELLA FANCIULLA IO ŸDEJANIRA ŸFOI UM SONHO!..., de O ŸMEU DEUS QUE PRINCESA , de A BOTA A BOTA DO DIABO
T'AMO ŸDEMOCRÁTICO CRIME DO PADRE MAXIXE GOSTOSO, de DO DIABO ŸVALSA DE LYDIA, de 
ŸBIJOU ŸDESAFIO A viola, de A AMARO POMADAS E FAROFAS ŸROMANCE DE AMOR, NÃO VENHAS!...
ŸBIÓNNE, adeus SERTANEJA ŸGAÚCHO, O Corta Jaca de ŸMINHA PÁTRIA de CÔRA ŸVAMOS À MISSA... 
ŸCÁ POR COISAS!... ŸDESALENTO CÁ E LÁ ŸMODINHA BRASILEIRA ŸROMANCE DE BENTA, ŸVILANCETE 
ŸCAFÉ DE S. PAULO, de ŸDESALENTO, de O ŸGENÉA DE LYDIA, de NÃO de O MINHO EM FESTA ŸVIVA LA GRACIA  
CÁ e LÁ PERDÃO ŸGONDOLEIRA VENHAS!... ŸRONDOLINI- ŸVIVA O CARNAVAL!! 
ŸCAMILLA ŸDESEJOS ŸGRATA ESPERANÇA ŸMORENA RONDOLINÃO ŸVIVER É FOLGAR 
ŸCANANÉA ŸDESGARRADA, de ŸGRUTA DAS FLORES ŸMULHER-HOMEM, de A ŸROSA ŸVOU DAR BANHO EM 
ŸCANÇÃO BRASILEIRA ESTRELA D'ALVA ŸGUAIANASES MULHER-HOMEM ŸS. PAULO MINHA SOGRA 
ŸCANÇÃO DA ŸDESGARRADA, de ŸGUASCA ŸMUSICIANA ŸSABIÁ DA MATA ŸWALKYRIA, de A 
SERTANEJA, de A MANOBRAS DO AMOR ŸHABANERA, de DAMA ŸNA VERDADE TEM ŸSACI-PERERÊ, de A CORTE NA ROÇA
SERTANEJA ŸDIÁLOGO E VALSA DE OUROS RAZÃO, de AMAPÁ CORTE NA ROÇA ŸXI 
ŸCANÇÃO DA VIOLA, de ŸDIÁRIO DE NOTÍCIAS ŸHABANERA ŸNÃO INSISTAS, ŸSADA ŸYARA, Coração de Fogo
JANDYRA ŸDOCE FADO ŸHARMONIA DAS RAPARIGA!  ŸSANTA ŸYO TE ADORO 
ŸCANÇÃO DE LAURO, de ŸDUETO DE AMOR ESFERAS ŸNÃO SE IMPRESSIONE, ŸSATÃ 
MARIA!... ŸHARMONIAS DO de FORROBODÓ ŸSAUDADE 

CORAÇÃO ŸNÃO SONHES 

Concepção e Direção Geral - Alexandre Dias e Wandrei Braga
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